
M O Ç Ã O Nº.  020
SESSÃO ORDINÁRIA DE 29/3/2010
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:
CONSIDERANDO que o movimento grevista dos trabalhadores em educação do Estado de São Paulo é um movimento reivindicatório pacífico, declarado por todos os segmentos dos servidores em educação, portanto, não só de professores;

CONSIDERANDO que referido movimento se arrastava sem greve há muito tempo, sem qualquer acolhida tanto aos nossos representantes dirigentes das entidades que congregam todos os segmentos dos trabalhadores (APEOESP, APAMPESP, CPP, APASE, UDEMO e AFUSE ), nem tampouco às reivindicações dos mesmos que são encaminhadas por escrito, por conta do autoritarismo que impera em nosso governo estadual;

CONSIDERANDO que as poucas conquistas que se tem conseguido são feitas pelas vias judiciais e em favor de poucos;

CONSIDERANDO que tal greve foi deflagrada por conta dos funcionários continuarem sendo desconsiderados, trazendo, por conseguinte, um desmonte articulado da Escola Pública, a qual os trabalhadores querem que seja de boa qualidade, sendo que, tal situação, como já dito, há muito tempo se arrasta sem que os reclamos da categoria sejam acolhidos por parte do governo estadual;

CONSIDERANDO que a resposta do governo, por último, a tais reclamos foi, no mínimo, indecorosa já que propôs, a título de reajuste para a categoria, a incorporação, em três anos, da GAM ( Gratificação por Atividade no Magistério ), de 15% sobre o salário base de cada categoria sendo que, no caso do PEB II significará, daqui a três anos, um acréscimo, em dinheiro, de menos de R$ 7,00 ( sete reais ) no salário com a diferença que hoje não é exatamente salário e, sim, como dito, gratificação, portanto, em caso do falecimento do titular, seu(s) pensionista (s) não receberiam tais valores;

Integrante do Moção nº 020/2010
CONSIDERANDO que, basicamente, os professores reivindicam: reajuste imediato de 34,3%, incorporação de todas as gratificações ( extensiva aos aposentados ), um plano de carreira justo e pela garantia de emprego, não às avaliações excludentes ( Provão dos ACTs e Avaliação de Mérito ), revogação das leis 1093,1041 e 1097, Concurso Público de caráter classificatório, reformas do Ensino Médio, contra a municipalização do ensino e pela luta contra o PLC 1614 ( avaliação nacional dos professores );

CONSIDERANDO que tais funcionários pediram o apoio deste legislativo com o objetivo de fazer com que o governo receba seus representantes em audiências de negociação para, de forma honrosa, acabar com o movimento de greve que é um direito do trabalhador para reivindicar seus direitos, porém, também é desgastante e que traz problemas para a população como um todo,


APRESENTAMOS à Mesa, após as considerações do Plenário, MOÇÃO DE APOIO ao Movimento Reivindicatório Grevista dos Trabalhadores em Educação do Estado de São Paulo, solicitando que o Governo do Estado de São Paulo receba os representantes do mencionado movimento com o objetivo de discutir os benefícios que a referida categoria anseia há muito tempo em prol do trabalho dos servidores e do desenvolvimento de nosso Ensino Público.

SOLICITAMOS, ainda, que seja enviada cópia desta Moção ao Governador do Estado de São Paulo, Dr. JOSÉ SERRA e ao Secretário Estadual da Educação, PAULO RENATO DE SOUZA.

Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 29 de março de 2010.
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